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110110$ IMPOS1OS ? 

Continuamos a estar no 
mesmo mar d'rncerteza`;, 

ele receios, de sustos e de 
tribulações. 
0 calculo orçamental do 

sr. Olivé!ra ïalarthu; falha in-
felizmente na verba da re-
ceita publica, com tenden-
cias a baixar pasmosamen-
te, como baixa a receita 
particular de qualquer ne-
gbciante, proprietar-o, capi-
talista e empregado public=o. 
Nada disto nos surprehen-
dO, porque este incit!ente ti-
nha sido previsto por toda a 
gente, que teia a cabeça no 
seu lo-ar. 

Pediram-se ao paiz, em 
nome das urgencias do the-
zouro, as ultimar provas do 
seu amor pela honra da 
pateia: ao exigirem ao pa!z 
os supremos saci•ificios pa-
ra redimir a dignidade na 
cional, diz"a-se que, acto 
continuo, v riam as pódas 
r sobre a arvore gigantesta 
dos servidores cio -e •tado. 
cortando-se a direito -e dei.-
xando apenas as varas in-
dispensaveis a vida e á acti-
vidade dos serviços publi-
cos. 

Esses s•cri.ficios ahi se 
estão sofïrendo acremente 
em todo o genero de' deduc-
ção e de fintas directas e lu-
directas em favor do the-
zoliro. 

Chiem costumava gastar 
dez, vae reduzindo o -seu 
naodrts Viveºatli até vêl- se che 
ga a remediar sómente com 
cinco. Estas reducções vio' 
lentas, mas tristemente im-
postas pelas forças das cir-
eunstancias em que- nos 
achamos, reflectem s3 em 
todos os membros do corpo 
social, e, de modo que, sof-
fre o eommei,cío, soffre, a 
industria, o proprietario, o 
agricultor, o operario e, por 
tanto, o mesmo thezouro na 
sua •receita aduaneira. 
Quem não previa isto logo 

aos primeiros embates da 
crise ? 

Fia um deflei orçamental 
ele 4:000 contos, porque a 
orçamentologia do sr. Oli-
veira NhAns não foi fiel 
nem certa nos seus calculos 
e nas suas hypotheses. E 
aonde se ha- de ir buscar 
essa verba enorme, para co-
brir as despezas ordenarias 
do estado já era anno eco. 
nomico. que vae correntio 2 

Dizem alguns jornaes, e 
dos que mais afeiçoados no 
governo, que para suprir 
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ex?mNlar. 

\T o 1. 4 

aq ue11e cie jet se pensa, nas 
altas regiões do poder, em 
au-mentar aos impostos. 

\Ias novos ;impostos so-
bre que 2 Sobre a agr•icultu.-
ra 1 M -io pôde ser, é impos-
sivel. Sobre a industria ? ! 
Alas algumas fabricas estão-
se fecli ando e outras com 
os seus armazens atacados 
de producto.s, que não tem 
pr()cura, porque quern gas-
tava (tez é obrigada a dês 
pender só cinero, porque nao 
tem mais Sobre o comr'ner-
c)o ? Mas o comnlercio quei-
xa-se, e com justifiçailo mo-
tivo, que esta reduzido a 
meio, ração nas suas tran-
sacgÕes. E que fazer ? 

L' fazer o que promette-
ram, e não comparam ain-
da., E• cortar a direito, ii=io 
pelos modestos emprega-
dos, que só ganham de dia 
o pao para comer à nòite, 
noas sim rios graúdos que 
estão incolumes, nas em-
baixadas inuteis e luxuo. 
sas; quem é pobre não tem 
vicios; não exigimos que se 
supprimam todas as embai-
xatl,ps d'urria só vez, nicas 
supprimam se jó, umas, e, 
dispensem-se as outras, em 
quanto nos,- coamos no meio 
desta terrível rua d'amar-
gura. E' obrigarem-se es. 
ses caloteiros graúdos, que 
devem ao Estado grossas 
sommas tl'impostos; é alig-
mentar aos direitos de iner-
cé sobre todos os titulos ho. 
nor!Bcos ahi tão pretendi-
dos por quem pôde pagar; 
mas não seja sómente con. 
ce'lel•ern se esses titulos e o 
thezouro Gear à liga. 

Nós temos apoiado todas 
as medidas do actual minis. 
terio quando ellas se nos 
afiguram de bom resultado 
economico; mas quando se. 
Ma em novos impostos 
sem se terem reabsado as 
econombk, que o paiz recla-
ma, que o bom, senso indica 
e a boa razão aconselha, es-
taremos na broxa a protes-
tar contra essa maldita vida 
velha. 

LLEQE5 LIVIES 

0 nosso renega Reporter dis-
serta hoje sobre a iniervenç7ao 
governamental nas proximas 
eleições geraes, d'um modo tão 
apparentemente ingenuo que o 
praprio su Dias Ferreira deve 
ficar admirado da candura nu da 
arte do seu novo adeplo. Come-
ça o articulista por se deobrar 
(L emáecedor da acção minis-
lerial nos cirenlos do paiz onde 

a luda se aW, Realmente ainda 

' ninguem poucle descobrir uni 
governador civil que modifique 
o pessoal administrativo segun-
do se teia feito na mais comple-
ta har.inonia de vontades o de 
interesses Iocaus e ' ilrGl(ril f:ê. r:30t1 :3 (` 'n̂? PãMs el:,;Ct;-r s. 

Tem sino um mar de, rosas. 'E Maravilhosa espirito é o mo nos-
so estirnavel copra.. l:•oi pelo in-
fluxo de tão gratas noras rue o 
col!lega fez correr hoje no joritrt 
vi-,tis lido dP paia, que, nós tios 
Senomos trio f :,ciosamente (lis. 
postos para esla convarsa desop= 
pilaste. Oxalá que de liCit; a 
dois mezes o paiz ainda possa 
abetipar, senão OS actos do go-
verno ao menos as suas inten. 
çües. 

ainda agora estamos a alguns 
dias disiaotes das grandes com-
moções eieiloraes. No entanto o 
programma do Reporter faz-nos 
antegosar nina tal liberdade de 

voto por esse ¡)giz além que nos 
juramos já transportados ao 
inundo do dr. Pangloss. E,-,, vis-
ta disto chegamos a penitendar-
nos tia publicação de factos elei-
toraes que did a dia vão surgiri-
do, e que destoam por completo 
rl'nque!!e seductor painel esbo-
çado pelo nosso vidente collega. 
Nem sabemos mesmo corno cie ;-
prender dei nossa consci2l,ci.a os 
pesadellos que assaltam por tão 
feia injustiça para com o actual 
governo. Sim, o governo não 
quer deputados seus, só deseja 
acolher tis que os cidadãos de 
cada circulo elegerem em pleno 
conhecimenlo dos dotes do sen 
representante e tio zelo com qne 
1Wliderá ás necessid,ldes e jus-
tas aspirações dos seus eleitores. 

0 governo descia e quer a to-
do o custo que a legalidade dos 
actos eleitoraes, se manie nha 

em toda a 1 Ewmça e por isso foi 
amnistianllc aquelles - que f31SI-
ficaram os recenseamentos, para 
que, é claro, esses cidadãos Dão 
[]quem priva tos lan=heis de 
c&ercer os seres rliri itos politi-
cos. F' urna liberdade de,vvr as 
encantadora e attrnhente. av'a-
n,os pois archivar as bellas f)ro-
phepias do nosso renega para 
lhe irmos entoando os merecidos 
e eiftilusiasticos louvores, á m› 
dida qne elliis se Min rHali-
samlm E esse um dever nosso e 
o nosso maus vehemilnte anht:io. 
Sem duvida que in[,â nos to 

dos os (lias na Arcada, na rua, 
nos diealros e nos caCA con; 
physiononlias prasen lei ra1 de re-
gencradores preteritos e futuros, 
tuas presentemente dt•svan°cíilos 
pelo su Dias Ferreira, e que se 
ufanam dgr'f.)rça que dispoem 
nos seus circulos [ Isto que ,,) go. 

verno lhes prorretteu l)rotecçãe, 
lista protecção, porém, nulo pas-
sa de appoio moral, isso (luererá 
diser apenas que o g(l1•erl)o (' la• 

viara a essas ditosas auelorída-
des a seu praser para garantirem 
a líber dado dosuffragio contra al-
gum feroz e atrevido progressista 
que se lembre (le perturbar o 
descanço patriolico (1'essQS ad-
ventícios ininigtel'iaes. 

Ningnem poderá malsinar por 
isso nem- o governo nem os seres 
cliristitos nonos. U para qne não 
fique privado cios benefícios li. 
bsr•aes que o governo v,,i entor-
nar sobre este desconjuntado 

paiz, qu=al+lu ar palríota para ¡ 
quem os sonho,, de véntura se 
concentrem numa cadeira ma 
carreara à?ta, insiste o Rcjjor'ter• 
na íl .'v1iavel virtude duna r'e-

se-1  (2, C) E LliT 11133 

Fira iá -noite ('errada 
Diz o ficho: « Oh! rainha tnãe ! 
Debaixo d'aquella arcada 
Passava-se a Pirite bani ! 

A coa quis toN o leia 
Tinl',a levado a ,^, radar 
r1`iaes [ial:lvrris lio guia, 
Sentiu-se reaniinar. 

;tas Sr,ltli:) tini, G :'; d(, ni d.), 

Que (mam enino unis ledes: 
Tiri,i,i-os ia pm ia tina in«g,,dti, 
Par , . o guaru;.,• ríús l:adrõ„s. 

0, pobres tornam ;i esirarda, 
F. ,burle hav-iaiia ele ir tear ? 
Ao p„ tildo tia Trioda 
On(!e o rei ia Ga --u'.. 

A' cegllii;ha meia i~ m. 
Terna o [cibo: « Oh! rniuh.5 i:,ãe! 
AH no vão (1'111112 porta 
Pa5S-3v,i-se rl noite bera ! n 

--Se os ales t:*are2'... „iz a - i 
rl tr'l•tl', n 1111I1 Stti'¡'S•{) ;, 1;;';rJt)7 i 

Cone elT..üo, a srntineila: 
i 

oQuem sem P..1=o de l,p ! v 

1 ntân, Coguirih) e f1 ! 10 
vendo a sisa esperança vã, 
Deitaram-Se no cantinho, 
Alá rouaper a manhã, 

Jt),;,•o nr Dces. 

irando sia celebra um:a imissa 
rezaria ou Cintada, n'rli, altal' > 

OwIe está exr)osi.a a Vera- caril'!,, 

corno deveis -fazer-sc as VEIR-
flexõcs 

Segundo o decreto da S. Con-
gregação dos (fitos de 23 cie 
maio de 1735 as genul1e_s)es 
devem fazer-se, como qun:i,lt) se 
celebra elo altar tio Santissiirn, 
encerrado tio tal)ernaculo; isto 
e, coo) urn :ó joelho, 

i odcrao conservar-se as Re-
líquias insignes nas casas parti-
culares ? 

Devem guardar se nas egrejas 

e nunca nas casas particulares, 
sega-rido as z;onstìiurçúes de Cle• 
mente X, 13 (1e j:lneiro de 1672 
e,06 Clén)(lntc Xí, 19 de feve- 
retro (Ie $ It1 , 

f ) uanCa) wn d-e expor-s i', a• 

guma lleliquii, como deve fazer_ 
se este acta? 0 padr:c q(1e livá 
d'• expor alguma Reliquia, to-
mando uma estola sobre a "-
I,repeliz, é precedido de dois 
Ger'igos com locliaS. 1•sSrin 0 

ensinam todos os ruariristas e é 
esta: tatilheni, o cosiume. de Pio-
ina, lia e`_pusição das sintas Re. 

Irquias. 

Qual deverá ser a côr da es-
tola r)'t•sla oecasiã o 
A estola eleve ser de, côr ver-

melha; sie as lieli.l•1;as forem 
dual ou mais tlartVres, e bran-
ca, (,tilando sejam d'um ou mais 
Confessores; se porém, houver 
rio n32smo tenipo Reiiquias de 
s:'.atos Xl,li,i reS C de Santos Con-
fessores, a estola deve n'este ca-
so, ser vermelha. 

Poder,í conservar-se o costu-

me de levar n:is procís.õcs o 
Santo Bengi o, tendi) o Padre as 
rnãns coberlas cora um véo 

A C. dn ttit,ls resl)ondeil 
em 16 de srtemf)rn de 16f!. 
no rev.— Gibi•lo d-x Catiledral 
Ancarcnse pelas palavras se-
r':linLes: Lt)7twhido (Irtlirendi 

Reli ui•rl r SSmr ie iJrucis, Truz- 

nibu3 opertis cam wIo a sp,rttt-
lIS ;)ertCiL'rtte, p(nest rei /lera. 

Será incuto antiga na 
a sulen)n'i:lane da benç o da flo-
sa ll'0iir•o9 

.sta soleninidatle----a hcnç;lo 
ria ltos,a -d'Ouro--symboln do 
Parais[], segando a expressão de 
Quartus (cie benediet, tit. 2. 
Pr,zelud. i et 2! é anti(Inis ima; 
rnora -s€i toil,,;.via, o nome do 
oontifice, lliie a institi:ir:, seil-
lo cer to qne a {'siava ela riso 
:r:tem tio Pala ias, lo 1X, que,eiu 
io-30 oceupa►•,i a endeira dC S, 

atoj. l'r•tlrl) ela U ma. e tio qual dia. 
Meneio Gamt'rar'io: (CCw—i;(S 
rires iüimerar•ius, diz .loão l;tc-
rieatras, t(lm. 1.° pag. 10_x, n a 
79) quod pt'n donetl2_ Ctr27dttM 

im,posuerat sigmw redditus 1110-
wis. erli S. C,,ua is Lwariu,ryi.ze, 
aro erpoisa h?ijras Rosne. (Vid. 
l,iagrins in 11krolexo. verti. D.o-
4?littiCtt- .fiteira?'e, 

obre ;l bo;)çZlo da li OSa 
i• 
u f3uro- e tos que, r• 

bClazer%itn, dí'11n,g de LE1ãC)- 0, 
poil:a illerati á pa f. 2..1'z, 
UN•r n.° , do ton). 11 o João ( lu. 

rlcaltls, $7111). Cit. 

R. Fernandes. 

_ W  

SUR ?S- Mos 

A primeira esc?!"' dC nr'(i•S 
:?;ll(l03, foi C'St,'1!)r !', itl 
diz por um Irei"aillá0l chama( a 
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Iacob Rodrigues Pereira. Seguiu-
se porém a este benfeitor da 
humanidade outro mais notavel, 
o Abbade de I'Epée, conrgo na 
cidade de Trovvs, o dual consa-
grou toda a su.o iiiunrnsa fortutia 

ao estabelecia►cata de um insti-
tuto de surdos- niurios, adoptan-
do urn u)ethodo de ensino intei-

ranente novo. Seguiu-se :i este 
o Abbacle Sicaril, que por mui-
to tempo regFu a Escola dos 
surdos-mudos em paris, e aper-
feiçoou o systema de ensino des-
tes infelizes. 

PtBLICACÓES 

Recebemos: 
—0 n.° 13, atino 14.0, rto Pro-

gresso Catholico, revista quinze-
naria de religião e seieiteias litte-
ratura ,e artes, rle Guimarães. 
Summario:—Partido C.itliobco, pi►r 
E. 1,=Secção Iiistorica: Cliristo-
vam Colombo: Galaria de homens 
notaveis da Corripanhii de Jesus, 
78.°, pelo padre João Vieira Neves 
Castro da Cruz—Secção Critica: 
Contas, por Dom Antonio d'Alrnei-
da—Secção Bibliographica— Ses-
são Iliustrada, por Cesar Carmo 
--Secção Necrologica, por D. P.--
Secção Litteraria: Fé (A infamou{). 
pelo dr. José Rodrigues Cosgaya 
—Secção de Communicados, ez 
de filaria na Ericeira, por Diamnri-
tino da Conceição Ramas—Retros-
pecto, por D.— Variedades, Cithe-
dral do Pará, por D. Jeronymo 
Thomé da Silva—Gravuras: Monse-
nhor Domenico Jacobini; Ruinas. 
—0 n 84, 4.0 antro, da Agri-

cultura Portugueza, jornal lisbo-
nense dedicado il defeza da agri-
cultura nacional. Summario:—Ite-
vista agricola. Sedas— José Ta-
veira de Carvalho. 0 enxoframento 
—Visconde de Villarinho de S. Ro-
mão—Segundo, congresso para o 
estudo da tuberculose no homem 
e nos anirnaes. F ormulario. 
—Os n.-' `)6 e 27, anno 2:°, da 

Revista Catholica, semanariõ vr-
ziense destinado á defeza das ver-
vades christãs, dos direitos e li-
berdades da Egreja e do Clero, e 
dos grandes princípios sociaes.Sum-
;nario do ultimo numero:—Em Por-
tugal ha harmonia entre a Egreja e 
o Estado ! ?-0 Egypto da Europa 
—0 Padre e a politica-0 « Secu-
lo» e as festas de S. João— Des-
potismo do marechal Floriano, pre-
sidente da republica dos Estados 
Unidos do Brazil—Um testemunho 
insuspeito em favor das Ordens e 
Congregações religiosas—A escho-
la onde se formam os anarchistas 
—Ao nosso collega os Successos» 
—Misero estado ecouomioo e fi-
nanceiro de Portugal—Jubileu Epis-
copaI de Leão XIII---Manifesto re-
publicano — Chronicas; romana, 
portugueza, d;coesana e estran-
geira-- Secção can. etc. 
—0 n.' 3, anno 10.•, da Ga éta 

de Pharºmacia, publicação mensal 
de pharmacia e chimica, orgão dos 
interesses proússiõnaes da classa 
pharmacectica, que se publica em 
Lisboa. 
—0 n.° 8, 8.° anno, 'da Revista 

do Minho, publicação quinzenal 
espozendense dedicada aos estudos 
das tradições populares, dirigida 
pelo sr. José da Silva Vieira, 
—0 n.° 20, 2.a serie, da Brtza, 

publicação quinzenal de Esposende. 
—Os n, 08 189 o 190, 4.• anno, 

do Amigo da Retigiao, semanario 
bracarense. 
—05 n.-' 26 e 27, 3.° anno, de 

La Nueva EspaFa, semanario so-
ciologico espiritualista, cio Madrid. 
Summario do ultimo numero:— 
Suei tos-1listoria de los gotas de 
agua, por U. S. Q. Sueltos—La 
eiocuencia de los números, por• 
Canta Claro. Seccián de Comuni-
caflones. Suelto. Vivir em Ia muer-
te, por Enigma. Suelto—El. Alate-
rialismo, por Vicior Ozeariz., Su-

eltos--Mi religion, por el C Inde 
Leún Tullstol—Sti(4tos, Bibliocteca 
da « La Nueva Espana—Fulletins. 

DIA. A DU 

Fazem annos : 

Hoju— as exin. — sr." D. Olin-
tia Can,li,la tllaniues d'Azevedo 
e 11 igutiretlo e D. Maria Mm da-
lena Xavier. 

Dia 18 — os srs. dr. 
Antonio Martins ele Sousa Lima, 
Manoel Cardoso e Silva e MIZ uel 
de Jesus tl'Azevetlo. 

Dia 19 —a meuina Maria de 
Nazareth de Sã Carneiro e o Si'. 

Bernardo José de Cirvallin. 
Dia •0—a exm .a Sr. a D. Hor-

tencia Pereira de Souza Viam?a. 
Dia 22 a exm.a sr.a D. Hel-

derica Lima. 

Partiu para Ancora com sua 
exm.' esposa e filhinhos,o nosso 
respeitavel amigo e distinctissimo 
cirurgião-n-jói- do exercito sr. 
dr. João José de Sousa Cliristino. 

Está quasi restabelecido o 
nosso muito estimado (,ollega, 
revd.° Abi)arle de Roriz, distine-
to pregador- regia: 

Acha-se em Ancora com sua 
cxm.' familia, o sr. capitão Al-
fredo Cardoso d'Abreu. 

._t'. c 
Esteve n'esta villa com sua exm.' 
esposa o sr. Antonio Casimiro 
da Costa, considerado ourives 
de Braga. 

Vimos n'esta vilia na quinta-
feira passada o revd.° Abbade 
de Navaes e o sr. d r. Luiz José, 
Dias, antigo deputado e distincto 
parlamentar. 

-i-
Foram,d'aqui, a Santo Thyrso 

ver as festas de S. Sento, os srs. 
dr. Martins Lima e exm.a espo-
sa; Antonio Gomes da Cunha 
Guimarães, e exm.a filha; Ro-
drigo Azevedo e exm.a familia; 
Antonio Vieira Fiuza; Luiz Mon-
teiro Pinto tlasto; Luiz Ferraz; 
Guilherme Guimarães; Alberto 
de Jesus e exm.' familia; Adelino 
de Barros; Adelio, Manoel e Dei-
fino Esteves, e Julio Vallongo. 

Regressou, liontem, a esta 
vilia, com seu mari do, o sr. Vi-
eira Velloso, a exm .a sr.' D. 
Emilia Corrêa Velloso, que lia-
via mais de trez mezes se acha-
va na freguezia de Rio Tinto, 
onde foi fazer o tratamento da 
fractura que soffreu com a que-
da que deu de um cavallo. 

Mui sinceramente estimamos 
as suas melhoras e fazemos vo-
tos para que em breve se en-
contre completamente restabele-
cida. 

_b. 

Montem deu á luz com muita 
felicidade uma creança do sexo 
feminino a exm.a sr.a D. Maria 
da Gloria de Sequeira Braga, 
virtuosa esposa do meretissimo 
juiz d'esta comarca, sr. dr. An-
tonio A. Fernandes Braga. 
A ss. exe.—  enviamos o nosso 

parabem. 

.Mondim, pelo crinie dc; farto—F - 
crivãu Cardoso. Defensor dr. Lu-
dgero Raimires 

10 Wagosto — Francisco Gomos 
da Silva «o BI-03r de Krel11.1', e 
ll idio ria Silva "tiargae.., ele B.ir-
cellos, pel., crime (Is: ftirto— £scri-
vãu Silvi. Defensor dr. Sã Carneira. 

13 d'agosto--José Maria Pereira, 
de Braga, Quiteria Maria, de `I'i-
bães, e Thereza ólaria Rainii i, de 
Barreiros, pelei crime dP, furto— 
Escrivão Cardoso. Defensores das 
fluas primeira=, dr. Vieira fiamos, 
e da 3.' dr. Rodrigo Velloso. 

Associa,ç-no cosaimercial 
—0 digno pre-idente di► Asst,cia-
ção Comnnereial de Barceiros, enn-
tinftm a fornecer cobre e cedulas 
aos srs. commerciantes e in ius-
triaes desta vilia o BarceIiuihos, 
como noticiamos no ultimo numero 
d'este jornal. 
€; c11A's:às>—Devem partir atim-

nhã, á 1 hora da madrugada, des-
ta vilia, em direcção ao Botn Jesus 
do Alente, alguns excurcionistas 
que resolveram fazer aquelle pas-
seio á pé e que projectam realisar 
varias outras digressões por este 
mesmo hygienico systerna de luco-
moção. 

]Inc RiiQifs-o e desgraça— 
Na freguezia de Si.' filaria do Ab-
bade do Neiva, ardeu na tarde de 
quarta-feira passada, a casa d'hi-
bitação de Joaquim da Silva, no 
togar do Pirheiro, failecendo vic-
lima das rh:immas ama creança de 
`'2 annos d'edade, exposto da roda 
d'este município. 
A gente da casa andava nos tra-

balhos agrícolas e a creança tinha 
ficado sei. 

Infelizmente não é este o pri-
meiro caso e continuar as inpre-
videncias. 
A caziciicil.t tairta cio sr. 

IiIIZ iiay—Affirma o erorreio da 
Noite» que o sr. conde de Burnay 
penca em se apresentar corno de-
putado nas proximas eleições ge-
raes. Muita gente imagina que o 
sr. Burnay é belga. Seu paP per-
tencia a esta nacionalidade, mas o 
sr. Burnay nasceu em Portugal, e 
corno aos 21 annos não optou por 
aquella, ficou sendo para todos os 
efleitos considerado subdito por-
tuguez. 
Tiro e Iai-Irão—Quando es-

tava tocando a musica no jardim 
publico, no domingo passado, tra-
vou-se, muito proximo d'aquelle 
recinto, uma contenda entre dois 
indivíduos, um dos gnaes dispa-
rou uni tiro de revolnver contra o 
adversario sem que o attingisse, 
dispondo-se era seguida a fugir, 1 
mas foi logo proso e recolhido á 
cadeia. .4i 
EXI-Mes--No lyceu de Braga 

fizeram exames de introducção o 
sr-Fernando Lamella,de portuguez 
os srs. José Vieira Vefinso, Cus-
todio Guimarães, Manoel Pires L3-
rangeira e Manoel Vidas Boas, e 
de francez o sr. Avelino Martins, . 
obtendo todos approvação. Para-
bens.. 

ves, de Roriz, ptfl0 erune de h trm-
cidio frustrado -- E•,r..rivao Sirva. 
Defensor dr. Vieira Rimas. 
6 d'agosto--Joaquiui Fernandes 

de Souza, rle Máfili ntt', Pelo cri-

PEEI, SEMANA 

•`•iwif lcCxéz:lisa aa•ties —C +-
meçam no dia 30 do corrente, no 
tribunal jadicial dr.sta cnrriarra, as 
audiencias geraes do 2.° &, mestre 
do corrente .innn. 
E,,tão marcados os segnintos 

julgamentos: 
30 de.jullio—Marinel Gonenivrs 

Gandirão, d , Viil,i de Porihe, •x'l,) 
crime de roubo—Ezrri•ão t 11113. 
Defensor dr. Vieira R imos. 

t.° d'i g isto-J: ,sé Phr,•nra ila 
Costa Sá Vianna, de St., Leocadia 
do Tamel, pelo crime de atio•nta-

d0 contra o pudor-- Escrivão Gai-- Bento dit Varzea, d'erle conceih.l, 
doso. Defensor dr. 1laitos I,nlies. a minaria e feira de S. Bento o 
3 d'ag esto — ,M,inoil Al'- que durante toda a segunda-feira 

p,ls att3 dt u ►Ima animação desti-
sada :+ e, ta vilLi e aquella proxima 
fro,;,•ti bzi a-

Ez to; ,Irmo a concorrencia foi 
en:,rme. Ml tila ;;ente, nniit , vinho 

me de furtei— E,crlFãn Unia. De- c mnita paulada. 
ICnsor dr. Rodrie ,? Venoso. r» . Ç , € a•.i a•',& llta—Já se taifa 

d.'adosta—João Fernandes, ele eia que seiá este innn muito orca 
corriiia :1 pr.lía d' Al?ulia. onde já 
s'st io muitas caras alugadas e palra 
„ode partlwi brevemente varias 
fainilias. 

:asco cie Y•aa°c:t•t9os--Na 
src,:;•, re•he tiva vae o balancete 
dal Banco lie Barco?llos. 

V.,t lfa se 
ns n)0"ad•ires cio C:impo de D. Car-
1<, de GILa d'aoua no merco fon-
trnariu d :►, local:: sitio, para o que 
cI1:lnM1nº5 a atteU Sri de git•,m com-
p"te :cfìni de, pi uvidenciar comVe.-
Ilir.nten.ienri'. 

«A ºs:a iII°âak rs»---Está no pre-
lo a -: uiida (' dição do poemeto 
subllnte d„ Cilerra Junqueira. « :1 
Latgrima», editado pelo acreditado 
editou d,• Viairia do C,isteIIo, sr. 
Joio B.rptist:l D,cnnuinua•. 

. ãc°re:• --q'ere lugar, coma 
dl, c.ortunio na freguezia de S. 

Af>1M(Ma—lroiapresentado na 
egreja parooh:al da fregnezia tie 
S. João de Vilia 13oa, deste eon-
ceih ,. o r,,vd.° Antonio fieira ► i-
ma dl 4zevrtl(,, al)bade do 
Belliuhn, nn-concelho dT',spos,•nde. 

3U,>v o8 oruacs —Aos nossos 
coll fias «0 Futuro,» diario de 
l.i,b 1a e i  Falha do ãfinho.> se-
manario de Praga, agradecernoc a 
troca e desejamos-Ihe longa vida. 
C zs l 'ca no Ja&»ifliiii —No do-

mn1!1go passado toscou m,> coreto do 
jardirrl ptiliLeo d'e.sta vilia. a ban-
da 13;n celleuse, sob i regencia do 
sr. Domingos Carreira. 

llo je deverii tocar a banda dos 
Bombeiros Voluutirios, desde as 
7 '/a ás 9 r/2 da tareie. 

3e..•esei•i:alão—t1 Asso-
ciação Cornmercial d'esta villa re-
presentóti ao director dos caminhos 
ú0 ferro do Minllon e Douro, pe-
dindo a reiritegraçãn do sr. Gui-
lherme Joaquim Nunes no logar 
de chefe da estação do caminho 
de ferro desta localidade. 

Achamos justissima esta manifes-
tação feita a favor de ião digno e 
bernquisto funccionario pela consi-
derada corporação conirnercial e 
muito desej?rnos que seja atten-
tlida, colma devo ris estimam todos 
os barcellenses. 

i¥ecvLlna§— Principiam hoje, 
pelas 6 horas -da tarde, n3 capelia 
de S. Francisco as novenas em 
honra de S. Christovão, advogado 
contra o fastio, terminando estas 
no dia 25, havendo da manhã mis-
,;a solemoe. 

PiwÉlido iiiedIco—Na co-
marca de Pombal, está aberto con-
cursà para o provimento do par-
tido medico do primeiro círculo 
d'aquelle concelho. Ordenado reis 
600:000. 

Desi•riçi4—Em Angeja, dis-
tricto de Aveiro, em casa tto sr. 
dr. Nogueira Souto, uma junta de 
bois perseguida pela mosca desa-
tou a fugir e atropellou uma rapa-
riga que morreu instantaneamente. 

Qaies%tio LaPiaa—Pela u!ti-
rna resolução tomada pela exm.a 
Gamara, parece que está morta 
esta famosa questão. 

Acérca c!'este assumpto temos 
ouvido grandes censuras o accusa-
ções ao procedimento da vereação 
municipal, á qual, por este motivo, 
se faz uma critica desapiedade e 
se pretende cobrir de ridículo e 
irt)mimas. 

(,'orno não conhecemos ainda bem 
a sua recente resolução, remette-
mos os nossos caros leitores para 
o n.° 93 do nosso semanario, em 
que exposemos esta questão com 
alguns detalh,•s picares;cos, até que 
se nos oífereça dizer mais alguma # 
cousa. # 

BALANCETE CETE EM 30 nE 
JUNHO DF, 1892. 

ÜITIV O 
Caixa, 21.:802:540 
Accionistas, prestações 
a reco ber 223:000. 
Letras descontadas, a 
receber e tomadas 1%5;662:879 

(:untas correntes com 
garantia 59:833:299 
Letras caucionadas 26:600:390 
Einprestirnos sobre 
penhores 3:317:000 
Devedores por escri-
turas ¡•¡•¡• 4: i) 1'4:000 
Agencias no paiz 24:389:201 
Letras em liquidação 3:702:028 
Crr,ditns duvidosos 3:431:225 
1love14 e cofia 1:700:000 
Acçõ(rs de conta pro-
pría 30:700:000 

Canç io da gerencia' 3:000:000 
Propriedades arre-
matadas 2:76 i : 1`20  

Gastos geraes 30%:310 

Reis 331:992:995 

PASSIVO 
Capital 120:000:000 
Fundo de reserva 4:2,10:000 
€fesvrva para liquida-
ções 3-388:197 

Deflositos a praso 18-x:`?75:0!x:3 
« á ordem 12:110:937 

na caixa eco-
nori?ica 2:967:524. 

Gflrencia do Banco 3:000:000 
Dividendos a parar 659:215' 
Credores e devedores 
geraes V10:7'r0 

Lucros e perdas 3:201:339 

Reis 331:99`?.99v 
Barcellos, 5 de julho do 1892. 

os gel-er,1C5, 
Aidonio J)sd Monieiro de Lima, 
Joaquim de Faria Machado, 
Doittiiègos de F igrceiredo. 

XININUNCIOS 
REGIMENTO D'I XAN',TEi•1A Note 9210 

2•° BATALHÃO 

0 conselho eventual do refe-
rido batalhão faz pun!ico, que 
no dia 27 do corrente mez, pelas 
11 horas da manhã, se proce-
derá no respectivo aquartela-
mento, às seguintes arremata-
ções em hasta publica: 

1.a De todos os generos ali-
menticios e combustivel neces-
sario para o rancho dos solda-
dos e ofhciaes inferiores do mes-
mo batalhão, pelo periodo de um 
anno a começar no 1.° d'outu-
bro proximo futuro, até 30 de 
setembro de 1893. 

2.' Dos residuos das sentinas 
do quartel, tambem pelo perio-
do de um anno, a começar no 
1.° de setembro immediato, e 
terminar em 31 d'agosto de 
1893. 

Os concorrentes a estas arre-
matações apresentarão as suas 
propostas em carta fechada sen-
do por elles assigrfadas e pelos 
seus fiadores idoneos, declaran-
do sujeitarem-se a todas as dís-
posições dos respectivos contrac-
tos, os quaes, desde já,se acham 
patentes na secretaria d'este ba-
talhão. desde as 9 horas da ma-
nhã ás 2 da tarde. 

Para ser 2dmittido á licila-
cão é -ind;spen5avel depositar ne, 
cofre deste conselho ev-Ktitual11 
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Gnirs da al:ci Lura da praça, as 
quantias de 30:000 reis para a 
primeira arrematação, e 10:000 
reis para a segunda, depositos 
estes, que (lepo"s da approvação 
definitiva dos contractos, são 
subsiituidos por outros calcula-
dos na razão de 10 ° 1, da im-
portancìa do fornecimento a fazer, 
'Iransferídos para a delegação da 
Caixa •Geral Cios Depositos, nos 
termos das disl,osições em vigor, 
restituindo-se _ os demais deposi-
tos, terminada a licitação. 

Quartel em Barcellos, 15 de 
_julho de 1892. (24.9) 
0 secretario do conselho 

eventual, 
A ratonio Rodrigues. 

capitão d'infanteria n.- 20. 

Cartorio do 1.° ofTicio 
Cardoso. 

ARREDIATAÇÃO 
3.' praça 

1.' publicação 

No (lia 31 de julho, ás 11 
Horas da manha, á porta do tri-
bunal iudic'tal d'esta comarca, 
por deltt,eração do conselho de 
familta, interessados e rredures 
no inven tar?o a flue se procede 
por fallecimento file João José de 
Sousa, do Campo de D. Luiz, 
d'esta villa, e em que é inven-
tariante a viuva Arina Joaqui-
na Duarte, tem de proceder-se 
p ela 3.' vez á arrematação do 
unico p,,edio rio casal descripto 
no diio inventario, abaixo men-
cionado por valor superior a 
700:000 reis, para com o seu 
Iproducio ser pago o passivo des-
cripto e ap-,ruva(lo, com decla-
ração (lu flue o preço que fór 
offerecido e livre para a herau-
,ça de contribuição de registro 
despesas de praça, que tudo fica 
de corta do arrematante, e com 
reserva dos frucios pendentes e 
chie se collierem até o S. Miguel, 
para a viuva inventariaste. _ 

IIIIZ cesisaaar€a a EDOMI a-
gos Aosë dos %antas 
]Ferreira, d. esta V1111la1 
com 11:Z®0 rs anoazaes. 

• • z 

FOLHETIM 

E 
H.&GNIFIC&•]•iCllA 

DA 

CORTE D'EL-REI D. JOÃO V. 
II 

(continuado do n.° 123) 

Sueceden el-rei D. João V na 
coróa deste reino, pelo fallecimen 
to d'el-rei D. Pedro-II, seu pae, • 
aos 0 de dezembro de 1706, con-
tando 17 anhos de edade. Accla-
mou-se no 1.° dia de janeiro do 
anno seguinte. Celebrou-se esta 
cerimonia com muita pompa; to-
davia, não foi n'ella que se estreou 
a inclinação do moço rei para as 
festas esplendidas. Porém pouco 
tardou em a revelar (te um modo 
que deu cabal medida do que ha-
via de ser na propensão em todo o 
curso do seu reinado. 
Um dos primeiros uegocios de 

que se oecuparam os seus minis-
tros fui o do casamento do sobe-
rano. 

Desejoso ei-rei D. Pedro II de 
ver aecrescentado o lustre da dy-
uastia de Bragança com o enlace 
no herdeiro do seu throno com 
dma princeza ria ftímilia Ilabsburgo, 

Nesta villa, no Campo de D. 
Luiz (antigo Campo dos Touros). 
Uma morada de casas torres 
com seus commodos, sala, quar-
tos, cosinha, loja, cortes e nas 
trazeiras terreiro com lata '..poço, 
e tanque de pedra, qusntal com 
arvores avidades e de mais fruo-
ta, sujeito ao direito uso a posse 
que tem Maria do Rozario Duar-
te, solteira, desta villa. ctinhw. 
da do fallecido, em melada do 
poço, na agua do mesmo poço 
para seu uso domestico e no de 
lavar no tanque. Pelo presente 
ficam citados todos os credores 
do inventariado, desconhecidos 
ou (lorniciliados forada comarca 
p:,ra assistirem á arrematação e 
deduzirem o seu direito no in-
ventario. 

Barcellos, 16 de julho de 
í892. (250) 

Verifiquei a exactidão, 
t► juiz de direito, 
Fernnudes Braga. 
0 escrivão, 

Joôo Botelho da Silv(i Cardoso. 

No dia 24 do corrente, por 
11 baras da manhã, no tribunal 
juriicial cresta comarca, tem de 
entrar, em arrematarão os bens 
e futuros rendimentos penhora-
mos aos executados José Maria 
Cardoso e mulher, d'esta villa, 
na execução que lhes move Ben-
to Joaquim cios Santos e mulher 
d'esla villa, corno cencionarios 
de Mannoel Antonio de Barros 
Lima, d'Lr sposende, e são: 
Betus Ele IatraZo foreiros a 
Oavid ele %<azxsa cara-
vana, Westa vilia. 
No logar da Paço Velho em 

S. Pedro de Villa Frascainha, 
umas casas terreas e pertenças 
e junto eirado de lavradio. Na 
mesma freguezia e alto do Bar-
reiro, uma leira de matto com 
pinheiros. Na mesma freguezia 
e sitie do Barreiro, uma leira 
de matto com pinlieir•os. No me.s-
trio sitio e freguezía, urna leira 
de lavradio com um cabeceiro de 
matto. Na mesma fregnezia e 
agra (le Villarinho a leira gran-
de, de lavradio. Na mesma agra 

entabolara as negociações para o 
ajuste do consorcio do principe D. 
João cum a archiduqueza D. Maria 
anua d'Austria, filho de Leopol. 
do I, imperador da Allemanha, a 
esse tempo já fallecido, e irmà do 
ítnperador José I, então reinante. 
Tiveram exito foliz as primeiras ne-
gociações, tratadas particularinen-
te; porém a morte colheu D. Pe-
dro 11 quando se disponha para 
inandar pedir a mão da princeza 
em acto publico o solemne. Por 
esta razão, apenas el-rei D. João V 
empunhou o sceptro, cuidou logo 
de concluir os ajustes encetados 
por seu pae. 

Nestas nupeias, pois, que tanto 
lisongearam o seu orgulhe, é que 
o jovem soberano patenteou pol-
p imeira vez o seu amor da ostena 
taç5o e do luxo. 
A i • cie setembro de 1707 lar-

gou do Pejo a nau que conduzia 
o conde file Villar Miior, Fernão 
Telles da Silva, embaixador encar-
regado de ir pedir á corte de Vien. 
na d'Austria a mão da Archidu-
queza. Nunca em casos taes, se 
apresentara em córte alguma es-
trangeira urna embaixada portugue-
za tão appzratosa pelo aeompa-
nhameato que levava, e tão pom-
posa pelas galas e luzimento com 
que foz a entr ada publica sua 

a leira da Loba de Barro: Na 
mesma agra um cortelho (►e mal-
to. Na mesma freguezia e ItiDar 
cie Paço Velho uma leira de 
lavradio com arvores de vinho. 
Na mesma freguezia e logar de 
Paço Velho, a leira da vinha da 
Cal de Cima, de lavradio. No 
mesmo sitio e freguezia uma loi-
ra lavradia com arvores cie vi-
nho. No mesmo logar e fregue-
zia o Cortelho da Fonte, de ►a-
vradio com salgueiros. Na mes• 
ma freguezia e logar do Linhar' 
tuna leira de lavradio com ar-
vores de vinho. No sitio da Sen-
ra limites das fr"uezias de S. 
Pedro e S. illarlinho, uma leira 
de lavradio. Na mesma fregue-
zia de S. Pedro e _sitio da Con-
tada unia leira de nïetto. No 
mesmo sitio e freguezia a leira 
ria Cortinha, de lavradio com 
salgueiros. Na mesma freguezia 
e sitio dos Cabeçaes, uma leira 
de lavradio, assim chamada. Fo-
ram todas avaliadas abatido o 
foro de 175,903 1. de meado, 
1 e 114 de galinha e o latide-
mio da quarentena, em 425:588 
reis. Por éstes são citados todos 
os credores dos executados para 
assistirem á arrematação e mal.) 
lermos do processo. 
Barcellos, 2 de julho de 1892. 

Verifiquei a exactidão, 
0 juiz de direito, 

Fernandes Braga. 
0 escrivão ajudante do 5.' 

ofitcio, 
Frarcisco d'Assis Marques 

de Azevedo. (247) 
4 

ARREMATAÇ.AO 

No dia 17 do corrente, por 
i i horas da manhã, no Campo 
de D. Luiz Primeiro, desta villa 
e casa da residencia do fallide 
Antonio Guedes Pinto Cerdeira, 
tem de entrar (m arrematação 
os moveis e creditos activos per-
lencentes b massa falli-la do 
mesmo Pinto Cerdeira, por as-
sim ter sido ordenado pelo Tri-
bunal Conpmercial. 
i)or este são citados tortos os 

credores rio fallido para assisti-

na capital do imperio allemã. 
Compunha-se a cognitiva do etr-

baixador de noventa e duas pessoas: 
secretario, gentis-homens, thesou. 
reiro, porteiro da ca►nara, guarda 
roupa, medico, confessor, pagens, 
reposteiros, lacaios, palafreneiros. 
sota-cavallariços, cocheiros, etc. 0 
prestito do conde de Vrliar Maior, 
n2 sua entrada solemne oa cidade 
de Vienna, constava de set,3 co-
ches da embaixada, dois do impe-
rador, e quarenta o dois dos mi-
nistros, conselheiros de estado, e 
mais funccionarios e fidalgos da 
corte imperial, e de grande ❑ume-
ro de pagens, lacaios e outros crea-
dos, ricamente fardados, e que 
iam a pé e a cavallo. 0 coe],,,, em 
que ia o embaixador caminhava 
entre trinta lacaios da sua casa. a 
pé, trajando riquissimas fardas. 
Atraz d'efio seguiam doze pagens 
montados em cavallus, • sendo 
egualmente cobertos de ouro e 
prata os vestidos d'aquelles e os 
jacres d'estes..tpós vinham o es-
tribeiro, seis palafreneiros condu-
zindo á ruão seis soberbos cavai-
los do embaixador, ricamente ajae-
zados, e depois os sotas-cavallari-
ços. 

Os sete coches do embaixador 
foram mandados fazer na Ilollanda 
expressamente para esta solemui-

rem ,i arrematação e mais fer-
mos do processo. 

Barcellos, 5 de julho de 1802. 
Verifiquei a exactidão, 
0 juiz de, direito, 
Fernandes Brava. 

0 escrivão ajudante do Com 
mercio, 

Francisco d'Assis lllargiies 
d'Azevedo. (21.6) 

EDITOS DE 30 DIAS 
2.' publicação, 

Pelo juizo do direito desta 
comarca de Barcellos, e carto-
rio do escrivão do 5.' officio, 
Azevedo, correm editos de 30 
dias a citar todos os credores e 
legatarios desconhecidos ou do-
miciliados fora da comarca, por 
f;tllecimento do João Luiz Coe-
lho, viuvo, da freguezia de Xiar-
lim, em que é inventariante a 
filha Maria Luiza Coelho, casa-
da com José da Silva Araujo, 
da mesma freguezia e .. deduzi-
rem n'elle os seus direitos com 
a pena de revelia. 

Por estes mesmos editos é 
egualmente citado o interessado 
Domingos José Coelho da Silva, 
casado, residente cm S. Paulo, 
nos Estados Unidos do Brazil. 

Barcellos,4 de julho de 1892. 
Verifiquei a exactidão, 
0 juiz de direito, 
Fernandes Braga, 
0 escrivão ajudante, 

Francisco d'Assis Marques 
d'Azevedo. (;? 4.4) 

Cartono do 5.° ofTïcio,.Azeve(lo 

EDITOS DE 30 BIAS 
2.° publicação. 

Pelo juizo de direito d'esta 
comarca de Barcellos, e carto-
rio do escrivão do 5.° o1fi. io, 

imento do ill. Azevedo, a requer 
P. na mesma, comarca, correm 
editos de 30 (lias, a contar da 
t)ubiicação do ultimo annuti 
citando todos os herdeiros incer-
tos do fallecido Abbáde que i'.;i 
da freguezia cie Pa{nque, Domin-
(Tos Fernandes Cardeira, afim 
de deduzirem sua habilitação na 

Me, Eram todos mui ricos, prin-
cipalmente uni, que era recau,ado 
de (puro tanto no exterior como no 
interior. 

Esta entrada do embai:Xador de 
Portugal fui tã) vi.tosa e niagnifica, 
que o imperador Jo-é I e toda a 
familia imperial, contra a pratica 
não só da corte de, vienria, mas 
tambem de todas as cortes da Eu-
ropa, em casos similhantes, pre-
senciaram (tas janallas cio paço a 
passagem du cortejo. 

Sirva esta amostra pari se ajt;i-
zar,fla grandeza e profusao das ga 
Lis, do apparato das cerimonias, e 
do esplendor das festas coro que 
el-rei D. João V solemnisou a che-
gada da rainha a Lisboa e a celo-
bração do seu consorcio. 

Durante asno e meio trabalhou-
se activameote. nos preparativos 
para estas funcçúes. Ornaram-se as 
salas dos paços da 1;1)eira cota 
preciosas sedas e brocados, e tape-
çarias Gnissimas. Guarneceram-se 
com moveis de summa riqueza; 
Fabricaram-so coches (te,:, multa 
sumptuosi-dade. gFizeram-se novos 
e riquissimos fardamentos para to-
da a criadagem da casa real, e 
para as guardas dos ardi &os. 
Constrairam-se dez,;nuvd arcos 
triumphaes; cm amphttlt•,atra no 
Terreiro Jo Paço para as corridas 

&pois de se;nnda atrrlienci.i 
finitos os merinos editos; coc 
pena de quando nada deduznrn 

no referido prazo, ser declarado 
vago para o Estado o espolio 
do mesmo fina(?o, 

As alidiencias neste juizo 
são feitas todas as terças e sex-
tas-feiras de cada semana, não 
sendo dias feriados ou s,•ntiGca--
dos, porque sendo-o se jazem nos 
itnmediatas por 10 horas da 
manhã, no iríbunal júdicIal col-• 
locado em frente (ja egreja mam 
triz cl esta mesma villa. 

B,•rceiios, li. de julho de 1892: 
Veriflynei a exactidão, 
0 juiz de direito, 
I'erraaiules Braga. 
0 escrivão ajudante, 

Francisco d'Assis Alarque, 
Azevedo. (c) 

B.1MA DE BARREMOS 

0 dividendo de 2 112 por °f3, 
on reis 1:250 por acção, livre 
lie imposto, paga-se ria séde dn 
Banco, e em casa dos exti 
srs. Manoel Pereira Penna e C 
praça de Carlos Alberto, Porto, 
desde o dia, ll do corrente mez 
em diante.—Barcellos, 5 de ju-
lho de I89,2j. 

Os Geremes, 

Antonio José 31 nteir o de Lima, 
Joriquim de Poria 1l7nchado, 
Domingos de I'iga.teire,fo_ (245  

EDITAL 

A Camas Municipal deste conte 
colho: 
Manda annunciar que no dia ; 3 

do c;orronto mez, pelas 10 hora:, 
da manha; se tC1,1 de proceder ao 
sorteio de 40 ac, ï)es do empresti-
mo de 60:000:000 de rèís, deli-
berado em 3 de dezembro de 1885; 
E para constar se mandou pui 

blir.r,r o presente e affixar identícus 
nos luxaras riu coslesne. 

Barceilos, 8 cie ju:h , (fie 189_); 
0 Seer(;tarin, 
JUÃo NoVyES. (21.5) 

vi  T tEL D U A P. T E 
ijj:ili ]'A N, 0 147 
►•:at•cs°l•o•. 

rie touros; va,•i•as obras (]e arcl,ite-
ctura e urna montanha, frgtrranda 
o F,tua, para grandiosos fogos r10 
artílir.ios; coreir)s no paço par a 
grandes concerto, de musica,• ote. 
A rainha ch gr)u ao rei(), con-

duzi(la ern uma armada in;;leza de 
desoito naus, rio filia 26 de outu-
bro de TOS. () mesto rie outubro 
e ali uns dias de novernbr•o foraat 
consagrados aos festejas. A cr re-
moaiia da entrada puirlical ( la r•i-
"11a repuxou-se corna grande-Snl,•m• 
nidade no dias d2 dezarbro. 
t"oi a,essa O•C.aSiãn que serviram 
os coches reges que se mandaram 
fazer, pui. que a rainha áesemhar-
cárai do bei hantirn real, era uma 
ponto junto aos paf{os da itiheira, 
c ncaminh nd(•-se 1,► o a pó para a 
capella re:,l rio mesmo pa;•.o; ende 
se recebeu com r 2- rei. 

I)ispenderari-se nestas fone 
Ç Ws algUnS cellíoS de contos dareis,' 

Posto que fosse vetai" precario Q 
estado - da • fizcrida put,fica ao t-em-
txr em, que assim 5e gastava cora 
tanta largueza, outras ocça•ì•res sa 
apresentaram, e d'alai a poucos aia, 
nos; elu que essa fwtai propensão 
rio monareh:,i tomou propurçiYesc 
verd,idu,ira prodigz ldade. 

(cuntinrra) 

J. DE VILHENA. l hs•(rsA, 



17 do julho  (Ie  1590-
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NOVIDÀD;;S 1,1YrERARt1 
A' ven(k em todas us livr u 11s e na cae,a editori (le 

t•..•• •t •, -I. •, 1••••n ta •• ã a 

1b1w Aurea, t.° 
Y•Sr• 

CA 'ITULOS DI,' HIST0lt1A RL•'ILGIOSA 
(',)R 

volume in-1`L.° cie 225 panin:l,• 

por um •aº•:••éle e•® 

1 volume in-12.° de 396 paginas 

500 reis. 

800 reis. 

V ENSINO- CARCERARIO 
E 0 

,,11ONIl •T1Ì C T it ••U ftÌ ldiii U laii(l lJ •• i v i 

POR 

FERREI RA-H MAD0 
um magnifico volume de 340 plainas, . precioso repositorio de 

assumptos penaes 
PREÇO l•200 ;REIS 

a 

ú0DIG0 AMIMSTRATIVO 
APPROVADO POR DECRETO DE 17 DE JULHO DE 1886 

com vim appendEce contendo: 

1.• Toda a le;islação relativa ao mesmo Codigo, publicada até hoje 
2.° Reforma da Carnara Municipal de Lisboa 

3.° Reforma da organisação judiciaria de 2 de dezembro de 1891 

e seguido de um 

REPERTORIO ALPIIABETIC0 

Preços-- Brochado 300 reis—Cartonado .400 reis. 

GUILLARD, AILLAUD •E C.a. Editores 
47, Rue de Saint André-des-Arts, h7=Paris. 

Filial:=2`12, Rua Aurea, ,1.°Lisboa. 

LIVROS DE EDUCAÇÁO 

ELEIMENT®S DE DEQGRAPHIA DERAL 
POR FERREIRA-DEUSDADO 

Um formoso volume de 560 paginas com belias gravuras, 
cartonado em percaline 

PREÇO 15000 REIS 

ALGUMAS NOÇÕES 
DE , 

LINCUA E LITTERATURA PDRTUGUEZA 
POR 

4L'a 2,1à 4•2 
Conforme o programma ofGcial para os alumnos de instrucção secundaria 

Um vol. in-S.° de 64. paginas: 300 reis. 
GUILLARD, AILLAUD E C.-

37, Rue de Saint André-des-Arts=Paris—Filial, 242, flua Aurea, 1.° 
Lisboa. 

DIVULGACA O S VIER TI IÇA 

PNENDME-2®S DA ATMOSMERA 
D  

Lindo volume de 250 patinas com 60 gravuras, cartonado 
em paninho inglez com estampa a cores 

PREGOS 

Folhas brancas  500 reis 
Folhas doiradas  600 A 

GUILLARD, AILLAUD â C.a EDITORES 
47, Rue ele Sainí rArdré-des-Arls=garis z= Filial, )! o, Rua. 
Aurea, 1.°—Lisboa 

1..••IA 
DA 

•.•ï.d:• • liixL2a•! •^•.:• 4••1 •t•â.sí°i°•L't➢•'€•i•t 

z12•  

CA11PO DA FEIRI =E!)IFI'IO DO HOSP;TAL 

A't RES DUARTE 
Phirmaceutico ele L, classe pele Universidade de Guitubra 

Variado sortimento de fur_,(';agi, : 4,alias, meias elasticas suspensorio s, 
amadeiras, ffivrrrlornetros, etc. 
Grande collecçã,, dt! espceialídadt•s, phirma-

ceuticas e acuas tnedicivaes uacion.ies e estrangeiras. (76) 

EXTUCAÇAD DAIS U`A f RO DPERACOES 

E DO 

AO ALCtlNGE'DOS 

a.LL••1'NrQS DÁS ESCOI.IS F1Ei1L•T•sIIES 
Com 600 exercicios e prooie'inas sobre as quatro operações 

e syste= metriclo 

Ci D11 
r. •S 

•. •- 4 • {aA KK• t„3. •. 3 

1IOB 
GEOM-ães-me C-5aegé da i,,C•í1va 

Professor ofiìcial de Valença 
E 

Pr,-miado na Exposiçwo Pedagog,-oa do Porto 
COM 0 

c Wf 

2. a F.DIC AO 

Preço, brochado 200 reis Cartonado 260 reis.— Livraria 
Escolar de Forte e C.a --.; F, B. Nova de Souza, 38, flraga. 

DE 

1duardo da Costa untos, e Sobrinho— dttore-s. 
4, rua de St." Ildefunso, i2--1'OR1-0. 

ABEL BOTEL110 

0 B PP 1 0 DC I.,•i••S. 

B RE •13áE•cT . 

O Almarmeh do Distrioto de 
t. 

•.:ties•ae•ë;;•,  Y 3;r•ºs•a•s•:••,çç•ã•• • 
•.i.'t➢" Yif 13 ól R' • f̂lt•L 

PARA 1893 = L- AN NO 

Um vnl;lme de perto de 4.00 
ha('. rtlntem!o todas ;! s lab' Las d0 
interesse publico, estatisticasencrl-
pl tas d;1 bnr„craci:l, cn1!unercin, 
industria, etc. i'reço, 200 rei::. 

Manoel Pinto , I,: S0,1.1, editor, 
V+tla Nova J(! 1 :, nta!Iç'ì(1—:1Renta 
nesta vil!a, Julio J. i3arre.10- C:!m-
po da Feira. 

ViCTDR HUCIO 
HISTORIA l)'WM CIf i E 

(WXr' ' CÇÃ0D't'•;1 k'9r1GR.-1D0 p 11rrTiC(1. 

Está t'1ú distribuição o 12.° fa5- 
cicuto desta rnal-nilica Obra i+isto. 
rica, iliu•tra+la cum exce1lcnte 
gravar as de pagina, edição luxunsO 

1\o Porto e Lisiloa, dislribnir-se 
ha nos (tias 1, ! 0 e 20 de cada 
niez, com irreple'lensivel rel i la-
ridade, uru fascículo de 48 pari-
ras, ou 4() e urna i3,?ilissima ,• ra-
vu1a, pelo rno(lico preço d 100 
reis cada fasciculo, pago no acto 
da rt)ir'c, a. 

Nas demais urras do reiro as 
pes•,ias que desejarem assl{'nar 
dev•cão remeüer adiantadamente a 
inlportancia de 11111 ou mais Pasci• 
ctl!os, em estamplihas, vales do 
correio, nu ordem defacil cobrança. 
Toda a enrresnoodencia (leve ser 

(iiri!gida a Josgtsint I;,nacio Saraiva, 
rua (lo Uórnjardim, ?72, Porto. 
ou(le •>e recebem assignaturas. 

A fanchanice•Ahi está o assumpto deste estudo devido á penna 
de Abel Botelho ou Abel Acacio, que tudo é um. Todos sabem que, 
quando se cita aigtnm caso de pederastia desbragada, a indignação com 
çue se acolhe a narrativa esbate-se quasi numa indlfferença sorridente 
a isso provem d'esse vicio repugnante estar profundamento inveteradol 
na sociedade porttll11eza. COMO wan nojenta herpes icuravel. que po-
reja á superflcie.veste romance faz o aucior a pathogenense d'essa mo-
estia n'um exemplar saliente=o E lr,5o de I,avos,—com toda a ac11ida-
le e brilhantismo que lhe é peculiar. Desnecessario é ver muito longo 
dara agourara este trabalho—novo no•eu genero=um suceesso collossal. 

NOS%A SENHORA DE PARIS 
Romance historico,deVietor IIcrgo,traducção deioãoPinheiro Chagas. 
Nossa Senhora de Paris. ressurreição viva da edade medie, é uma 

obra de cunho e um dos mais formosos titulos litterarios do seu auctor. 
Um grande volume em brochura 2,5'x00 reis; o mesmo, ricamente, 

encadernado em luxuosas capas de percalina,de differentes cores man-
dadas fazer expressamente na Allemanha 3!5400 reis; e, se alem do 
encadernado, tiver as folhas douradas, custa 2, 700 reis. 

GUIÃ AUXILIAR 
para 

VIAUM DF, EXURSA0 
EM TODAS AS LI:VIIAS FERREAS DE PORTUGAL 

Com itinera.°ios escol idos à vontade dos- passageiros 
revista pelo en ealleiro 

•, PEUFEITQ DE MÁGALHAES 
Preço 50 reis. 

Proprs•,,dade de Guillard, A illllud e C.a, 2'12, RUa Aurea, 1.', 
Lisboa, 

N
O
V
I
D
A
D
E
 
LI
TT
l B
A
R
I
A
 

Vi
an

na
 d
o 

Ca
st
(A
lo
. 

s✓ L 
L 


